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APRESENTAÇÃO

A construção civil é um setor extremamente importante para um país, e como tal 
é responsável pela geração de milhões de empregos, contribuindo decisivamente para 
os avanços da sociedade. 

A tecnologia na construção civil vem evoluindo a cada dia e é o diferencial na 
busca da eficiência e produtividade do setor. A tecnologia permite o uso mais racional 
de tempo, material e mão de obra, pois agiliza e auxilia na gestão das várias frentes 
de uma obra, tanto nas fases de projeto e orçamento quanto na execução.

A tecnologia possibilita uma mudança de perspectiva de todo o setor produtivo e 
estar atualizado quanto às modernas práticas e ferramentas é uma exigência. 

Neste contexto, este e-book, dividido em dois volumes apresenta uma coletânea 
de trabalhos científicos desenvolvidos visando apresentar as diferentes tecnologias e 
os benefícios que sua utilização apresenta para o setor de construção civil e também 
para a arquitetura.

Aproveite a leitura!
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CAPÍTULO 9

INFLUÊNCIA DOS JARDINS VERTICAIS NO 
CLIMA ACÚSTICO DE UMA CIDADE

Sérgio Luiz Garavelli
Centro Universitário de Brasília, Engenharias, 

Brasília-DF.

Armando de Mendonça Maroja
Universidade de Brasília, Faculdade de Planaltina, 

Brasília-DF.

RESUMO: Em centros urbanos, a poluição 
sonora que acarreta prejuízos à saúde e a 
qualidade de vida da população aumentou nas 
últimas décadas. Ações no intuito de preservar e 
ou melhorar estes ambientes são fundamentais 
no sentido de tornar o desenvolvimento 
urbano sustentável. Uma das soluções que 
tem ganhado espaço nos últimos anos são 
os jardins verticais, entretanto as pesquisas 
relacionadas a este tema ainda são escassas. 
Os jardins verticais proporcionam ao ambiente 
construído o aumento no isolamento térmico e 
da absorção da radiação solar, o que provoca 
a diminuição no aquecimento das edificações e 
também do fenômeno conhecido como ilhas de 
calor. Este estudo apresenta os resultados de 
simulações computacionais com implantação 
de jardins verticais em duas áreas da cidade de 
Águas Claras, localizada no Distrito Federal. Os 
resultados indicam que a implantação de jardins 
verticais não provocou alterações significativas 
no clima acústico da região.
PALAVRAS-CHAVE: poluição sonora, jardins 

verticais, mapa de ruídos.

INFLUENCE OF GREEN VERTICAL 
SYSTEMS IN THE ACOUSTIC CLIMATE OF A 

CITY

ABSTRACT: In urban centers, the noise 
pollution that causes damages to the health and 
quality of life of the population has increased in 
the last decades. Actions to preserve and / or 
improve these environments are fundamental 
in making urban development sustainable. One 
of the solutions that have gained space in the 
last years is the vertical gardens, however the 
research related to this subject is still scarce. 
The green vertical systems provide to the built 
environment the increase in thermal insulation 
and the absorption of solar radiation, which 
causes a decrease in the heating of buildings 
and also the phenomenon known as heat 
islands. This study presents the results of 
computational simulations with implantation 
of vertical gardens in two areas of the city of 
Águas Claras, located in the Federal District, 
Brazil. The results indicate that the implantation 
of vertical gardens did not provoke significant 
alterations in the acoustic climate of the region.
KEYWORDS: noise pollution, green vertical 
systems, noise map.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O aumento da população observado nos centros urbanos nas últimas décadas 
agravou a contaminação ambiental por agentes como a poluição do ar e a poluição 
sonora, acarretando prejuízos à saúde e a qualidade de vida da população. Assim, ações 
que visam preservar e ou melhorar a qualidade destes ambientes são fundamentais 
no sentido de tornar o desenvolvimento urbano sustentável.

A exposição a níveis elevados de pressão sonora (NPS) é um problema grave 
em grandes centros urbanos, que tem aumentado nas últimas décadas. A poluição 
sonora é considerada pela Organização Mundial de Saúde como um problema de 
saúde pública, que afeta negativamente a qualidade de vida e a saúde de milhões 
de pessoas (WHO, 1999). Nas grandes cidades a principal fonte de ruído é o tráfego 
urbano, onde o transporte de massa tem uma contribuição significativa. Em muitas 
cidades, o sistema de transporte ferroviário, particularmente o metrô, contribui de 
maneira efetiva para o agravamento deste quadro.

Estudos evolvendo acústica ambiental visando avaliar os NPS gerados pelo 
transporte têm sido realizados por vários pesquisadores (Soeta e Shimokura, 2012; 
Lang and Stani,1977; Paunović, Belojević and Jakovljević, 2014; Maroja et al., 2014). 
A pesquisa realizada por Freia, Mohlera e Roolia (2014), investigou os efeitos da 
exposição ao ruído devido ao tráfego rodoviário moderado, na qualidade do sono, ou 
seja, o ruído noturno. Os resultados identificaram uma associação entre a qualidade 
do sono e o incômodo percebido.

No sentido de buscar soluções mitigadoras para problemas ambientais que afetam 
as cidades está a implantação de coberturas vegetais, muitas vezes negligenciada, 
mesmo sendo amplamente reconhecido o papel da vegetação nos ambientes urbanos. 
No mundo a preocupação com as condições de conforto ambiental urbano ocupa lugar 
de destaque e vem acompanhada de novas soluções para minimizar esses problemas. 
Uma das soluções que tem ganhado espaço nos últimos anos são os jardins verticais, 
entretanto as pesquisas relacionadas a este tema ainda são incipientes. 

Os jardins verticais proporcionam ao ambiente construído o aumento no isolamento 
térmico e da absorção da radiação solar, o que provoca a diminuição do aquecimento 
das edificações e também do fenômeno conhecido como ilhas de calor. Aumenta 
a absorção de carbono, reduzindo a poluição do ar e melhorando sua qualidade e 
umidade. Proporciona ainda o aumento no isolamento acústico e da absorção sonora, 
gerando uma melhoria nas condições de conforto acústico em ambientes urbanos, 
além da qualidade visual, assim, transcende o conceito de um recurso estético, 
representando uma possibilidade de reduzir os impactos da urbanização sobre o meio 
ambiente e de melhoria do clima urbano (Othman et al., 2016).

A História mostra que as fachadas com vegetação não são tecnologias novas, 
desde a década de 1980, pesquisas têm sido desenvolvidas avaliando os efeitos 
isolantes das plantas nas fachadas, a capacidade das plantas de mitigar a poeira, os 
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efeitos de resfriamento proporcionado pela evaporação das plantas e a criação de 
habitat para animais. O potencial das fachadas verdes para melhorar o microclima 
urbano e a pegada ecológica dos edifícios é grande, mas ainda são pouco utilizadas 
em países fora da Europa  (Köhler, 2008).

As fachadas verdes também podem ser utilizadas como sistemas passivos de 
economia de energia, a sombra produzida pela vegetação, o isolamento proporcionado 
pela vegetação e substrato, o resfriamento devido a evaporação e o efeito de barreira 
ao vento, são os principais fatores relacionados a economia de energia proporcionada 
pelos jardins verticais. (Pérez et al., 2011). O trabalho dos autores descreve os 
resultados sobre o comportamento de uma fachada verde de dupla pele ou cortina 
verde nas condições do Mediterrâneo continental seco. Verificou-se que é criado 
um microclima entre a parede do edifício e a cortina verde, sendo caracterizado por 
temperaturas inferiores e umidade relativa mais alta, significando que a tela verde 
atua como uma barreira contra o vento e confirma o efeito de evaporação devido a 
transpiração das plantas. Peres et al. (2014) organizaram um artigo que faz a revisão 
da literatura sobre os jardins verticais como ferramenta passiva para economia de 
energia em edifícios, concluiram que os jardins verticais oferecem grande potencial na 
redução do consumo de energia, especialmente em edifícios. 

Os trabalhos relacionados com a alteração do clima acústico em ambientes 
urbanos devido a implantação de jardins verticais são mais escassos, quando 
comparados às pesquisas que tratam da ecomonia de energia e temperatura. Calleri 
et al. (2017) investigaram a influência de diferentes materiais de fachadas no clima 
acústico de uma área urbana. A investigação foi realizada por meio de simulações com 
três tipos materiais, três coeficientes de dispersão das fachadas e duas posições de 
escuta foram testados enquanto a posição e as características da fonte sonora foram 
mantidas invariáveis. Os resultados indicaram que o coeficiente de absorção das 
fachadas e as posições do ouvintes afetam significativamente amplitude percebida 
dos espaços, enquanto o coeficiente de espalhamento não é influente. Concluíram 
ainda que o tempo de reverberação e os níveis de pressão sonora (NPS) podem não 
ser suficientes para constatar diferenças na percepção.

Ismail (2013) utilizou um modelo computacional simplicado para investigar os 
efeitos da instalação de vegetação vertical na propagação de ruído de longa distância, 
utilizou como os parâmetros geométricos da textura urbana islâmica. Os resultados 
mostraram que a atenuação relativa dos jardins verticais aumentou efetivamente perto 
da fonte. No entanto, para locais mais distantes da fonte a atenução foi pouca efetiva.

O estudo de Van Renterghem et al. (2014) avaliou a propagação do ruído do 
tráfego rodoviário nos edifícios do centro de uma cidade. Os resultados mostraram 
que as fachadas de vegetação são mais eficientes quando aplicadas em cânions de 
cidades estreitas com materiais de fachada acusticamente reflexivos, foi observada 
uma diminuição dos níveis de pressão sonora em torno de 1,0 dB(A).

Azkorra et al. (2015), realizaram uma pesquisa em laboratório que avaliou o 
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isolamento acústico e o coeficiente de absorção sonora de jardins. Os resultados 
indicaram um índice de redução sonora (Rw) de 15 dB e coeficiente de absorção 
sonora ponderado () de 0,40. Concluiram que os jardins verticais têm um potencial 
significativo como uma ferramenta de isolamento acústico para edifícios.

Este trabalho foi realizado em Águas Claras, região Administrativa do Distrito 
Federal, Brasil, que apesar de ser uma cidade jovem e planejada, sofre com as 
consequências do processo de urbanização e adensamento populacional. Esses 
processos juntamente com o crescimento constante do tráfego rodoviário levam a um 
número crescente de problemas ambientais, dentre eles destaca-se ruído. Atualmente, 
em Águas Claras, as principais fontes de ruído são oriundas dos transportes, o tráfego 
rodoviário e o metrô, que na cidade quase em sua totalidade é de superfície.

A cidade de apenas 22 anos possui aproximadamente 150 mil habitantes e foi 
construída as margens da linha do metrô, como mostra a Figura 1. Atualmente o Metrô-
DF conta com uma malha de aproximadamente 42 km, que liga a região administrativa 
de Brasília às de Ceilândia e Samambaia, possui 24 estações em funcionamento. 
Com uma frota de 32 trens, transporta em média 160 mil passageiros por dia. Como 
característica especial, a maior parte da malha metroviária é de superfície, ou seja, 
a céu aberto — em trincheiras, sobre aterros, ou em faixas isoladas do terreno. Esta 
característica propiciou um custo menor da instalação do sistema, porém pelo fato de 
estar exposto, o ruído ambiental produzido pelo metrô atinge a população residente na 
vizinhança da malha de superfície. Os usuários nas estações e no interior dos vagões, 
durante o trajeto, também estão expostos aos ruídos emitidos pela operação do metrô. 
Dos 32 trens utilizados, 20 trens são da série 1000 (mais antigos) e 12 trens são da 
série 2000 (mais novos). A velocidade máxima dos trens é de 80 km/h, utilizam a bitola 
de 1.600 mm (Bitola Irlandesa) e a alimentação elétrica é realizada por um terceiro 
trilho.
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Figura 1: Localização das áreas de estudo, em Águas Claras – DF

Fonte: Produzida pelos autores

Em estudos anteriores realizados pelo grupo de pesquisa (Garavelli et al., 2016; 
Ali et al., 2017), foi constatado que o ruído ambiental produzido pelo do metrô que 
chega nas fachadas de edifícios durante a passagem atinge NPS acima de 70 dB(A).

O presente trabalho teve como principal objetivo avaliar os impactos da 
implantação de jardins verticais no clima acústico da cidade de Águas Claras - DF. A 
simulação foi realizada em duas regiões com vizinhança acústica diferente. A primeira 
as margens de um avenida com grande fl uxo de veículos e com confi guraçao de rua 
em U, e a outra numa área cortada pela via férrea de superfície. As duas áreas de 
estudo estão identifi cadas na Figura 1.

2 |  METODOLOGIA

O método tem como base simulações e modelagens com a elaboração de mapas 
acústicos, realizada através da predição dos NPS que atingem a fachada dos edifícios 
e estimativa da população exposta ao ruído ambiental por faixa dos indicadores 
acústicos Lden e Ln.

A metodologia utilizada pode ser dividida nas seguintes etapas: avaliação dos 
níveis de pressão através de medições in situ; coleta dos dados do fl uxo devido ao 
tráfego rodoviário e ferroviário; simulações através do software de simulação ambiental 
SoundPlan para gerar os mapas acústicos; calibração do mapa e simulações com a 
implantação de jardins verticais para a região mais impactada pelo tráfego rodoviário 
e a implantação de barreiras recobertas por jardins verticais nos locais atingidos pelo 
tráfego rodoviário e ferroviário.
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Os parâmetros acústicos de interesse na análise do ruído ambiental utilizados 
são defi nidos a partir do nível de pressão sonora equivalente Leq(A): nível do ruído 
contínuo equivalente ao som produzido durante um dado período de tempo medido 
com o fi ltro de frequências na ponderação A. 

Segundo a Diretiva Europeia 2002/49/EC o  é defi nido pela equação:

Onde Ld é o nível de pressão sonora equivalente e contínua referente a um 
período corresponde às 12h avaliado entre 6h e 18h; Le é o nível de pressão sonora 
equivalente e contínua referente a um período corresponde às 4h avaliado entre 18h 
e 22h (entardecer); Ln é o nível de pressão sonora equivalente e contínua referente 
a um período corresponde às 8h avaliado entre 22h e 6h. No caso, os indicadores , 
o  e o  devem ser medidos com o fi ltro de frequências na ponderação “A”. A equação 
mostra que o indicador  representa o nível de pressão sonora nas 24h do dia, com a 
aplicação de uma ponderação diferenciada para os ruídos emitidos durante o período 
do anoitecer/entardecer (correção  dB) e da noite (correção  dB). Os limites de horários 
foram adaptados à legislação brasileira.

Vamos denominar de Área 1 a região com confi guração em U, ou seja, com acima 
de 95% de edifícios em ambos os lados. Os jardins verticais foram simulados nas áreas 
disponíveis das fachadas dos edifícios, destacadas na fi gura 2. Foram posicionados 
próximos e paralelos as fachadas dos edifícios. O coefi ciente de absorção médio para 
todas as faixas de frequência considerado foi de 0,4 no lado da barreira voltado para 
o exterior e 1,0 do lado voltado para fachada, envidando assim qualquer infl uência 
nos resultados. Já na região localizada as margens da via do metrô, Área 2, os jardins 
verticais foram simulados como barreiras acústicas recobertas por jardins em ambos 
os lados. As barreiras verticais foram simuladas com 2,5m de altura e mais 1m de 
estrutura que forma um ângulo de 45º com barreira, voltada para o trilho do metrô. 
Nesse caso nos dois lados coefi ciente de absorção médio para todas as faixas de 
frequência foi considerado como 0,4.

Os mapas de ruído foram elaborados segundo as recomendações das diretrizes 
indicadas pela Agência Portuguesa do Ambiente (APA) “Diretrizes para Elaboração 
de Mapas de Ruído” (APA, 2011), que segue as recomendações da Diretiva Europeia 
2002/49/CE. 

As avaliações acústicas in situ foram realizadas em intervalos de tempo de 15 min, 
em dias sem atividades como trovões ou chuva. Para cada medida foi feita a análise 
em bandas de oitavas, que permitiu a verifi cação da existência de componentes tonais. 
O equipamento utilizado foi o sonômetro FUSION da 01dB, com calibrador Acústico da 
01 dB Steel, tripé e protetor de vento. O sonômetro e o calibrador foram calibrados em 
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laboratório acreditado pelo INMETRO (RBC). A análise dos dados foi realizada com 
uso do software dBTraid da 01dB e o equipamento de medição foi calibrado antes e 
após a realização das medidas.

A seguir estão descritos os parâmetros utilizados para as simulações 
computacionais. Na modelagem do ruído ferroviário foi utilizado o modelo de propagação 
RMR-2002/Categoria 7. O fluxo dos trens do metrô foi obtido a partir dos horários de 
funcionamento disponíveis no site do Metrô - DF (METRO, 2018). As movimentações 
médias dos trens foram determinadas por meio da periodicidade, correspondendo a 
uma média de 13 trens por hora tanto no período diurno como no entardecer. Não 
foi considerado o período noturno, pois poucas viagens acontecem entre 22h e 6h. A 
velocidade média dos trens foi estabelecida em 50km/h.

O ruído do tráfego rodoviário foi avaliado através do modelo matemático NMPB-
Routes. O fluxo e a composição do tráfego veicular foram determinados a partir dos dados 
dos Controladores Eletrônicos de Velocidade – CEV fornecidos pelo Departamento 
de Trânsito do DF. Esses aparelhos, além de registrarem as infrações de transito, 
armazenam dados referentes ao volume e a composição do tráfego nas 24h do dia. 
O relatório de volume de tráfego rodoviário apresenta a contagem de veículos para 
cada hora do dia classificados nas seguintes categorias: motos, pequenos, médios e 
pesados.

Na elaboração dos mapas de ruído, motos, pequenos e médios foram 
classificados como veículos leves e os “pesados” como veículos pesados. As médias 
de fluxo e composição foram determinadas a partir de dados do período de maio/2016 
a maio/2017 e complementadas com filmagens, considerando a passagem pelos 
aparelhos de mais de 90 mil veículos por dia em média. A velocidade dos veículos leves 
e pesados foi considerada como 50 km/h e o pavimento da das vias como asfalto liso. 
A comparação entre os valores dos níveis de pressão medidos in situ e os previstos 
pelos mapas apresentaram um desvio menor do que 3 dB(A). O passo da grelha 
foi estabelecido em 5m para os mapas de ruído rodoviário e ferroviário, com altura 
de cálculo de 4m. Os valores médios anuais de 25oC para temperatura e humidade 
relativa de 70% foram utilizados.

3 | 	RESULTADOS

Os mapas acústicos com os resultados das simulações para a Área 1 estão 
apresentados nas Figuras 2 e 3, na primeira sem a implantação dos jardins verticais e 
na outra com a implantação.

A diferença entre os mapas apresentados nas Figuras 2 e 3 são muito sutis, 
quase imperceptíveis, indicando que a implantação dos jardins verticais neste caso 
não provoca grandes alterações no ambiente acústico.



Impactos das Tecnologias na Engenharia Civil 3 Capítulo 9 107

Figura 2: Mapa de ruídos sem a implantação dos jardins verticais (Área 1)
Fonte: Produzida pelos autores

Figura 3: Mapa de ruídos com a implantação dos jardins verticais (Área 1)
Fonte: Produzida pelos autores

As Figuras 4 e 5 apresentam os mapas acústico para a Área 2, sendo a primeira 
com o ruído gerado pelo metrô, porém sem a implantação das barreiras revestidas com 
os jardins verticais. Na Figura 5 estão os resultados com a implantação das barreiras.
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Fig. 4– Mapa de ruído da área do Metrô, sem barreiras acústicas (Área 2)
Fonte: Produzida pelos autores

Fig. 5– Mapa de ruído da área do Metrô, com barreiras acústicas (Área 2)
Fonte: Produzida pelos autores

Para o caso da implantação de barreiras acústicas revestidas com vegetação, 
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os resultados se mostraram mais promissores, deve-se ressaltar que o principal fator 
de influência foi a barreira e não o revestimento, indicando que os jardins verticais no 
caso têm efeitos mais estéticos. Os jardins foram simulados em cima de uma base de 
alvenaria.

Com o objetivo de realizar uma análise mais minuciosa foi calculada a população 
exposta por faixa dos indicadores Lden e Ln (nível equivalente de pressão sonora 
para o período noturno). Os resultados estão apresentados nas Tabelas 1 e 2, sendo 
a primeira para a Área 1. A primeira coluna representa as faixas para os indicadores 
acústicos, a segunda e terceira a população exposta por faixa do indicador Lden. O 
outro conjunto de colunas apresenta os resultados para o indicador Ln.

Lden (dBA) Ln (dBA)
Índice Sem JV Com JV Dif.% Sem JV Com JV Dif.%

<35 0 0 0,0 206 344 67,0
35 - 40 106 98 -7,5 344 400 16,3
40 - 45 240 314 30,8 426 336 -21,1
45 - 50 344 382 11,0 566 546 -3,5
50 - 55 468 418 -10,7 538 532 -1,1
55 - 60 554 520 -6,1 389 342 -12,1
60 - 65 602 666 10,6 221 190 -14,0
65 - 70 246 170 -30,9 0 0 0,0

> 70 130 122 -6,2 0 0 0,0

Tabela 1 – População exposta para os parâmetros Lden e Ln para os edifícios antes e após a 
implantação dos jardins verticais (JV) – Área 1 

Apesar dos mapas para a Área 1 não apresentarem diferenças visíveis, pode-
se observar na Tabela 1 uma diminuição do número de habitantes nas faixas mais 
elevadas em contrapartida com o aumento para as faixas mais baixas, tanto para o 
parâmetro Lden como para o Ln. 

Lden (dBA) Ln (dBA)
Índice Sem JV Com JV Dif.% Sem JV Com JV Dif.%

<45 0 0 0,0 328 461 +40,5
45 - 50 208 241 15,9 665 742 +11,6
50 - 55 601 807 34,3 786 807 +2,7
55 - 60 753 732 -2,8 503 470 -6,6
60 -  65 622 579 -6,9 525 437 -16,8
65 - 70 437 437 0,0 678 568 -16,2
70 - 75 864 689 -20,3 0 0 0,0

> 75 0 0 0,0 0 0 0,0

Tabela 2 – População exposta para os parâmetros Lden e Ln para os edifícios antes e após a 
implantação dos jardins verticais (JV) – Área 2

Na fachada de um dos edifícios de 12 andares em cada uma das áreas de estudo 
foram posicionados receptores em diferentes alturas e avaliados os NPS. Um total 
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de 340 receptores na fachada dos prédios foi utilizado para realizar simulações com 
o objetivo de avaliar a variação dos NPS com a altura. Foi constatado que o Lden 
teve uma redução média de 0,36 dB(A) e o Ln de 0,35 dB(A). Os resultados estão 
apresentados nas Tabelas 3 e 4.

Altura Lden LdenJV Diferença Ln LnJV Diferença
2m 75,7 75,6 0,1 73,9 73,9 0,0
4m 75,7 75,6 0,1 73,9 73,8 0,1
10m 74,6 74,5 0,1 72,8 72,7 0,1
20m 72,7 72,6 0,1 70,9 70,8 0,1
30m 71,1 71,1 0,0 69,4 69,3 0,1

Tabela 3 – Níveis de pressão sonora dB(A) – Área 1

Os resultados da Tabela 3 mostram NPS que diminuem à medida que a altura 
é aumentada, ou seja, os NPS que atingem os andares mais altos são significativos, 
porém menores quando comparados com os andares inferiores. Pôde ser observado 
que os parâmetros Lden e Ln praticamente não sofrem alterações com a implantação 
dos jardins verticais, indicando novamente pouco influência no clima acústico da Área 
1.

Altura Lden LdenJV Diferença Ln LnJV Diferença
2m 69,4 65,5 3,9 63,0 59,1 3,9
4m 71,5 66,9 4,6 65,1 60,5 4,6
10m 74,6 71,0 3,6 68,2 64,6 3,6
20m 75,6 75,3 0,3 69,2 68,9 0,3
30m 75,7 75,6 0,1 69,3 69,3 0,0

Tabela 4 – Níveis de pressão sonora dB(A) – Área 2

A implantação de barreiras revestidas com jardins verticais altera o clima acústico 
de maneira mais significativa, tanto para o parâmetro Lden como para o Ln. Esta 
conclusão é corroborada pelos resultados dos mapas e também através da Tabela 4 
quando analisamos os dados até a altura de 10m onde pode ser observada a efetividade 
das barreiras. A partir dos 20 metros os efeitos são menores o que indica que para a 
Área 2, nos locais onde os edifícios foram superiores a 10 metros a barreira deve ser 
alterada para que se tenha resultados mais significativos. Estas alterações podem ser 
na geometria, distância entre fonte e receptor ou altura da barreira. A simulação de 
barreiras revestidas de vegetação não foi feita na Área 1 em função da proximidade 
da via com os edifícios.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados indicam que a implantação de jardins verticais nas fachadas dos 
edifícios de ruas em U provocam pequenas alterações no clima acústico, o valor 
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encontrado neste estudo foi de 0,36 dB(A) para o parâmetro Lden e de 0,35 dB(A) 
para o Ln. 

A implantação de barreiras revestidas com jardins verticais se mostrou mais 
efetiva, porém estudos preliminares com simulações são necessários para avaliar se os 
efeitos desejados serão alcançados, principalmente para os receptores posicionados 
nos andares mais elevados de edifícios localizados as margens de vias com alto 
tráfego de veículos ou vias férreas.

Os resultados preliminares indicam que os efeitos da barreira principalmente em 
relação à altura e geometria são mais importantes do que a cobertura.

Agradecimentos: Os autores agradecem à FAP-DF (Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Distrito Federal), ao UniCEUB e a UnB pelo apoio financeiro e parceria 
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